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Ao sentirem' que êste viva corresponde a uma realidade cada vez, .maís
bela, os portugueses de hoje sentem o maio; orgulho ab poderem re­

petir a mesma' saudação com que os seus antepassados de há.B sécu­

D. AFONSO HENRIQUES COMO PRIMEIRO REI PE PORTUGAL.los aclamaram

o ACORDO MISS'ION·ARIO e

o ULTRAMAR PORTUfiUEZ
Na sua recente locução pela rádio, S. E. o Cardial Pa-'

triarca de Lisboa referiu-se nestes termos à assinatura do
Acôrdo Missionário com a Santa Sé:'

.

«Nunca a Santa Sé, até hoje, assinou um estatuto tão
vasto e transcendente sôbre o regime missionário. Nêle aca­

ba de fazer um acto magnifico de fé e confiança no esfôrço
missionário de Portugal.

O pa'pa Alexandre VI distribuiu pelas duas naç6es irmãs,
Portugal e Espanha, as duas metades do mundo que deseo­
briramos. Pio XII de algum modo o imita, confiando a Por­

tugal a obra missionária das suas vastas colónias.

Quem tenha sentido a acuidade do problema colonial que
vem sendo jogado no tabuleiro internacional, e mais ainda,
para urna alma cristã, a rcsponsabilidade da salvação das
almas indígenas que (como se dizia no século XVI) temos de

. conquistar para Cristo e para a sua Igreja-poderá corn­

preender o alcance do' acôrdo agora assinado.
Continua no ultramar a nossa vocação missionária de

«dilatar a Fé e o Império». A constituição da hierarquia nas

mais: imporrantes das nossas colónias é como um acto sim­
bólico da sua 'Ocupação p¡}ra Cristo e para Portugal. 'IJ

SãQ estas as palavras demasiado eloquentes para que os

portugueses possam pôr em dúvida a importancia que tem,
_,

.

para o nosso prestígio de Nação e para os interesses da co­

lonização' portuguesa, a assinatura do Acôrdo Missionário.
Como declarou a imprensa o Chefe do Governo, este Acôrdo,
(tem que 'se' encontrarn regulamentados os principios estabe­
lecidos' na Concordatarespeitantes ao apostolado e dominio

espiritual nas terras do Ultramar, representa mais do que um

regresso às. melhores tradições, representa um previlégio com

que a Santa Sé mais uma vez' reconheceu as -benemerências
.de Portugal à causa do apostolado cristão e confiou da rein­

tegração nos seus destinos, universalist as a defesa dos inte­
rêsses .das missões, hoje como sempre ligados aos superiores
interêsses nacionais».

Se o Padroado Português do Oriente, como disse tam­

bém o Chefe do Govêrno, constitue ainda hoje, apesar dos
reflexos de velhos êrros, uma das grandes joias do nosso pa ...

trimónio,' «nos outros dominios do Ultramar tornava-se in ...

dispensável e urgente acudir à desorganização religiosa, sen­
do- evidente que o Estado Português nurica poderia por si só,
sem o auxílio e favor da Santa Sé, realizar uma obra de or­
ganização e defesa eficaz da posse espiritual das nossas coló ..

nias exercida por portugueses, como era de interêsse mani­
festo para a nossa soberania. Todos os esforços tentados
neste sentido encontraram pela frente yra a acção politica de
estranhos .exercida através de missões católicas e sobretudo
protestantes protegidas por acôrdos internacionais a que ti­
nhamos dado a nossa adesão, ora a falta de coordenação des
nossos esforços apostólicos éom o apostolado directamente
orientado pelas congregações romanas, por falta do indispen­
sável entendimento dos dois poderes..

, Prova-se assim que o Govêrno português, sem descurar
dalgum modo os problemas do presente, se preocupa com a

solução dos problemas que hão-de ter larga projecção no fu­
turo. A consolidação da nossa obra colonizadora no Ultra­
mar e o que poderemos chamar a «portugalização» crescen­

te das suas populaç6es não há-de fazer-se apenas com meios
materiais, por mais vastos, ricos e fortes que sejam. A dilata­

ção na fé cristã por missionários portugueses foi sempre meio
eficaz na conquista de almas para a Igreja, fonte de civiliza­
Ç�lO, e para Portugal, mantenedor, servidor, propagador da

civilização cristã.

Aususto ela eosla

o dia' do Exército
Entre as várias e significativas

comemorações do 28 de Maio é
juste salientar, pelo vigor, pela
justeza de -raciocinio e

.

até pela
elegância literaria, o discurso que
o Presidente do Conselho e Mi­
nistro da Guerra prenunciou na

inauguração da Casa Militar:
«Ternos já hoje bastante de

primorosas orações para que me

atreva a acrescenrar-lhes um pés­
simo discurso. E' mais modesto

por isso o meu intento - dizer
em duas palavras a razão dêste
brinde.
«Parece que era velha aspira­

ção poderem dispor os oficiais
em Lisboa de ponto de reunião
seu, duma verdadeira '(casa mi­
litar»: ei-Ia, e ttr¡�colldiç.ões óp:ti-,
mas para se desempenhar dos
seus fins. O -Govêrno - mais

precisamente e de modo especial
-o sr. SubSecretario da 'Guer-
-ra, como bom camarada têz '0

impossível pará que a pretensão
tivesse deferimento e o desejo
se transformasse em realidade
neste dia que representa uma

bela data para o Exército poi-tu­
tuguês. Por meu lado ajudei

_ também com. urna assinatura bu­
rocráticamente indispensável e

no fundo, como era de esperar,
com a mira do interêsse em cer­

tos resultados úteis-juros do ca­

pital.
«Não há certamente o propó­

sito de desviar seja quem fôr de

passar horas de repouso em sua

casa, se o deseja; mas sim o de
, substituir à fatal dispersão por
lugares das .mais variadas fre­
quências, um sitio agradável de
reunião de camaradas - para a

conversação, a leitura, as dis­

tracções indispensáveis a quem'
tem, como es militares devem
ter, vida absorvente de traba­
lho-e por cima do trabalho grao
ves preocupações. O nosso con­

ceito de vida séria não exige o

ar. carrancudo, a disposição tú­
nebre, o espírito em luta com a

tragédia. Mesmo que a vida seja
dura-e é-o para toda a gente
nesta hora - não se pretende se­

não que as coisas sérias sejam
tratadas com seriedade , e mais
nada. A saúde física e moral, ao

pleno rendimento da máquina
humana, é necessário o descan­

so, aliás tão sagr ado como o

trabalho, a boa disposição, e, se

é possível, a alegria e o riso.

Sejam quais forem as dificulda­
des a vencer, as dúvidas à-cêrca
dos resultados, é preciso o opti­
mismo na acção; mal se imagina
como êsre, quando não é despro­
vido de senso - e então não se

chama assim - rnultiplica a ener­

gia dos homens.

A missão militar

((A profissão das armas ou,
p'ois que me repugna chamar-lhe

profissão, a missão. militar fez

Conclui na [J .... página

Comemorações, dos Cen­
tenários em Tavira

CONVITE
A Câmara Municipal de Tavira eonvida o povo dêste concelho

,

a assistir às solenidades religiosas e civis abaixo indicadas que
vai levar a efeito para comemorar os centenários da Fundação e

da Independência da Nacionalidade Portuguesa:
....

Dia 2 de JUllho
A's I I horas-Te-Deum ,

A' 16 horas-Sessão solene no Teatro Popular. No palco es­

tará instalado um alto-falante a-fim-de ser ouvido o discurso que
Sua Ex." o Presidente da República pronunciará ãquelá hora na

Camara Municipal de Lisboa. .

A' noite-Musica no jardim.

Dia 4 'de Junho
A's 12 horas-c-Hastearrrenro da Bandeira, da Fundação no Cas­

telo de Tavira.'
A' noite-Iluminação e música no jardim.

Dia 11 de Junho
AJs 18 horas-Missa e romagem ao túmulo de D. Paio Peres

Correia.
.

.

•

A' noite-Iluminação e música no jardim.
-=-

Convidam-se os tavirenses a hastearem, às 12 horas do dia 4,
às janelas das suas casas, a Bandeira da Fundação, constituida por
um quadrado branco de 1m ou de 0,80 de lado com uma cruz azul
ao centro de cada face, cujos braços se estendem até aos limites
de Bandeira, tendo o,m25 ou 0,m20 de largura cada braço, con­
forme a medida escolhida para o quadrado íôr de ¡m ou de 0,80.

-=-

'l

Programa elos concertos musicais elos elias
2 e ,4 ele 'unho ele 1940, das 22 às 24 horas

D'A 2

A Portuguêsa •

No Jardim-P. D.. . • .

Syringe-Abertura Sinfónica' .

Rusticanela -Canção ,

Crisálida-Fantasia. •

The Geisha-Opereta •

-'

A. Keil
Chicória
Manuel Ribeiro
Cortopassi
Manuel Ribeiro
Sydney Jones

..

2.a PARTE

Murmurios de Vizel.a-Fant.. Chicória
Curro Alamares-P. D..

.

Tomaz Fernandes Iruretagoyena
A Portuguêsa A. Keil

DIA 4
l..a P..A.RTE

A, Portuguêsa .,. Alfredo K(úi
Mocidade Lusa-P. D.. • J. Veiga
Crysis-Abertura Sinfónica Taborda
Cnsantemos-Suite de Valsas Nicolau Junior
A Serrana=-Operu • Alfredo Keil

2_a PARTE
Suite Portuguêsa (em três tempos) .

Dança Portuguêsa
Fado
Chula

Dança árabe-Fantasia
I940-P. D ...•
A Porruguêsa •

Rui Coelho'

.

\

J. Veiga
J. Veiga
Alfredo Keil

N.R.-Salientamos o facto de o progr ama do dia 4, correspondentío! .

á solenidade do dia, ser composto unicamente de musica portuguêsa>

flnOCQ ne onOTllrAl
Com destinoao�(Co�tejodas.F"fo�

UI1[U Ill, r llll UllI-' res", que se realizara em GUlma·

rães, por motivo das comemera-

ções Centenarias, a C. P. «tr-anspcr-tar
á

gratuítamente" nos dias
31 de Maio, 1, 2 e 3 de Junho, tôdas as remessas de flôres con­

signadas à Call)ara Municrpal de Guimarães.
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POVO ALGARVIO

J. Cansado & Cta. - Foi prorro­
gado até 17 de Agosto do corren­

te ano, o prazo para liquidação
da firma J. Cansado & Cta.

•

Trezena de Santo Antonio-Con-
forme noticiamos iniciou-se on­

tem na igreja de Santo Antonio,
a trezena em honra do seu

patrono.
•

Posse - Tomou posse do cargo
de Regente Agricola, do Posto

Agrario do Sotavento do Algar­
ve, com séde nesta cidade; o sr.

Henrique Pinto da Mota, filho
do meretissimo Juiz de Direito,
sr. Dr. Alfredo Pinto da Mota,

-

que há muitos anos desempenhou
va as suas funções nesta cidade.
Ao sr. Henrique Pinto da Mo­

ta, que teve a gentileza de vir á
nossa Redacção apresentar cum­

primentos e pedir para o incluir­
mos no numero dos nossos as­

sinantes, agradecembs e fazemos
votos para que encontre sempre
as maiores' felicidades no deséfñ­

penha do seu cargo.
•

Banda Municipal - No corrente
mez realisar-se-âo, pelo menos,
três concertos, nos dias 2, 4 e

I r , O primeiro é regido pelo
Sub-Chefe sr. Alves, os outros

por urn: reputado maestro e com­

positor de que não estamos au­

torizados a dizer o nome, ainda

que seja conhecido de todos os

tavírenses.
•

Nomeação-Por despacho de Sua
Ex." o Ministro da Educação
Nacional, de IO de Maio, pu­
blicado no Diario do Governa,
n." 121, 2.a série, de 25 de Maio
fiodo, foi nomeado Delegado da
2.a Sub-Secção (antiguidades, es­
cavações e numismática) da 6. a

Secção da Junta Nacional �e
Educação, no concelho de Tavi­
ra, o sr. Dr. Jaime' Bento da
Silva, Director deste semanario.

.""
.;.

Capitania, do Porto - Tomou
posse da Capitania do Porto de
Tavira' o sr. Comandante Pedro

Magalhães há pouco nomeado

para esse cargo., ,

O «(POVO AlgarvIO» cumpn·
menta o novo Capitão do Porto
de Tavira desejando.lhe todas as

prosperidades no desempenho
do seu cargo.

•

Mocidade Portuguesa - Foi de­
terminado que a A la da Mocida­
de Portuguesa de Tavira, tivesse
como patrono Paio Peres Cor-

.

reia, Grão Mestre da Ordem de
S. Tiago, conquistador de Tavi­
ra e de muitas terras aos moiros.

NotiGiáFio das _ealizações
do 'Estado llovo

No Bairro Económico da Quin.
ta da Calçada, em Lisboa, foram
inaugurados - na presença do
Chefe do Estado, Cardial Pa ..

triarca e membros do Govêrno
-uma capela, um centro social
(onde funcionarão serviços de
medicina t de pequena cirurgia)
e um dispensário de p-uericultura.
-A Obra das Mãis pela Edu·

cação Nacional procedeu à ins­

talação, no mesmo bairro, de
um serviço de cantinas para cêr·
ca de 200 crianças das escolas
primárias.
-Na vila da Amadora foi­

inaugurado pelo Chefe do Distrio
to de Lisboa, um mercado am·

pIa, e higiénico, mais uma reali.

zação do Estado Novo que cons­

titu e um importante melhora·
mento local.
-Por iniciativa do Sub-Secre·

tário de Estado das Corporações
serão êste ano organizadas duas
colónias de férias exclusivamente
destinadas aos filhos dos sócios
efectivos das Casas do Povo.
--A Câmara Municipal da Fi ..

gueira da Foz foi autorizada. a
ceder gratuítamente à Casa dos
Pescadores de Buarcos o terreno

necessário para a construção de
um bairro piscatório.

Prtmavorn

Liga Portuguesa de
Profilaxia Social

o Perigo das .Môscas

Aproximando-se a época estival,
em que as mô;cas pu}ulam em

tantas localidades do País, com

graves perigos de contágio das
peores doenças e outros sérios in·
convenientes para os habitantes lo­
cais' e para turistas, a Direcção da
LIGA PORTUGUESA DE PRO­
FILAXIA S0CIAL resolveu ofe­
recer o opúsculo cAs Môscas., pe­
lo Ex.mo Sr. Dr. José M. Braga&
ilustre Naturalista da Faculdade
de Ciências do Pôrto, a todos os

leitores dêste jornal, que nêsse
trabalho encontrarão exposta, com
brevidade e clareza, a grave ameao

ça que as môscas representam pa­
ra a saúde, a obrigação de as des­
truir e os melhores processos de
as exterminar.

Para receber o citado opúsculo
basta dirigir-se, com letra bem le­
gível, à sede da LIGA DE PRO·
FILAXIA, Rua Satlta Catarina,
108, Pôrto, fazendo acompanhar o

pedido de Esc. 1$50 em selos pos·
tais, para atenuar as despêsas da
expediçlo e correio,

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIO,

I PELA CIDADE fi O dia do EXército
Conclusão da t .

a página
dos que se lhe entregam, pela
proximidade dos perigos e es­

treita solidariedade da acção,
verdadeiros irmãos; e quando tal
se considera, falar de família­
aínda que o nome tenha sido
muitas vezes empregado sem a

mesma nobreza e .elevação - é
traduzir uma realidade. Pois

bem; entende-se que esta casa

pode, através da mais.íntima con­

vivência entre oficiais das diver­
sas armas e patentes, facilitar o

conhecimento mútuo, a troca de
ideias, o aprêço recíproco' e con­

,tribuir para a existência de bom
ambiente moral na família mi­
litar.

«Aqui não deve haver lugar
_ para a maledicência que é a falo
sificação da crítica e do recto

juizo dos homens e das coisas;
nem para õ derrotismo que é a

, desculpa dos covardes; nem pa­
ra a jactância que é o arremedo
da valentia. Os tempos vão mui­
tornaus e se. não temos no pre­
sente os "perigosos deveres da
guerra, temos deveres da paz não
menos árduos a cumprir: Direi.
mesmo haver obrigações que são
mais difíceis na paz, sem a ex-

- citação e a embriaguês das bata­
lhas e uma delas é estar sempre
pronto - pronto a cumprir, o que
pode. querer dizer pronto a mar-

_

rer. E' muito duro isso, mas a

honra, a dignidade, a indepen­
dência não se mantêm por me­

nor preço, e é- através dêsses
conceitos que .a vida pode ter

elevação e beleza.

o dever de cada um '

«Não julguemos que o dever
de cada um de nós depende de

que os mais cumpram ou deixem
de cumprir o seu; do que os che­
fes mandam ou calâm; do que
os governos fazem ou omitem;
de que haja ou não haja meios
materiais suficientes para asse­

gurar o êxito por nós ambiciona­
do" Não; para os militares o de­
ver existe, só por que existe: a

honra militar e acima de nós a

Pátria.

Paz e Guerra

(Nós temos prosseguido sem

descanso a política da paz e po­
dido conciliar esta, mercê das
ciréunstâácias e de muitos es­

forços, com os nossos deveres e

os nossos melhores interêsses.
O prestigio que conseguimos,
as amizades que criámos ou pu­
demos estreitar têm nos servido
para manter afastada de nós a

guerra mas esta atitude ou polí­
tica não nasc�u dum' sentimento
puramente interesseiro ou como�

dista que em caso algum esti�
vessemos d,ispostos a sacrificar.
Cremos que a guerra é um mal;
mesmo quando é uma necessi­
dade, mas sabemos que há para
os povos outros males maiores,
porque os- há que excedem a

morte e a miséria - são a des·
,honra e o aniquilamento. Julgo
em todo o caso que no estado
convulso da Europa é alta mer­

cê da Pmvidência manterem-se

algumas zonas'isentas do flagelo
da guerra, p6rque, por mais ou­

sada que a afirmação pare�a, é
com estas reservas de paz que
em grande parte se há-de cons­

truir a paz futura.

Não falando para as

almas tibias

«o nosso desejo e a nossa po­
lítica de paz cá dentro e lá fora,
em nós e com os outros, não

dispensam, muito pelo contrário,
nem a preparação moral nem a

preparação material do Exérci·
to, 'e ninguém nos pode acusar

com justiça de não havermos
empregado todos os esforços pa­
ra na medida' permitida pelas
circunstâncias executarmos o nos­

so programa, Seremos porventu­
ra menos queixosos se não apre­
ciarmos o que está projectado e

feito à l-uz do absoluto das nos­

sas aspirações de segurança­
tôda a histósia demonstra como

é precária tal aspiração-mas na

realidade dos sistemas de fôrças

Noticiário das
eomemoraçõe,
e � 11 ten á r'-i a �
o Senhor D. Duarte Nuno,

dugue de Bragança, .convidado
pelo Govêrno português a de-
'signar pessoas da sua Família
para o representarem no Período
Brigantino das Comemorações
Centenárias, indicou para essa

representação sua irmã a Infanta
D. Felipa de Bragança, que se

tará acompanhar por suas tias,
as Senhoras D. Aldegundes, con­
dessa de Bari, e D. Maria José,
duquesa da Baviera. Quando
Portugal celebra os seus oito sé­
culos, não podiam deixar de es-

.

tar legítimamente representados
os descendentes dos reis que lhe
deram vida e imortalidade.
-A Inglaterra associa-se tam­

bém às festas portuguesas, Além
da sua representação oficial, dar­
nos-á, entre outras manifestações
de aprêço e homenagem,' as

emissões da B. B. C" em que
figuras eminentes como Lord Har­
lech falarão de Portugal, do nos­

so passado e do nosso pre sente.
-A missão diplomática espe­

cial dos Estados Unidos às festas
centenárias será presidida pelo
embaixador Biddle. A Argentina
enviará 'também uma representa­
ção brilhante, chefiada pelo ge­
neral Accame.
-Os descendentes dos vices­

reis do Brasil resolveram diri­

gir uma mensagem à grande -na­

ção irmã, saudando,' por inter­
médio do respective Govêrno, a

Pátria em que Portugal se des­
debrou.

.

-Na Cidade Universitária de
Roma efectuou-se uma sessão
comemorativa do Duplo Cente­
nário, durante a' qual o acadé-
.mico italiano Bertoni falou sôbre
as «Relaçges culturais luso-por-
tuguesas».

.

-A' margem do programa ofi­
cial das festas, realizam-se vários
números desportivos de carácter
popular" entre os quais merecem

especial referência a corrida ci­
clista «Flores de Portugal», da
iniciativa do «(Seculo», e um tor­
neio 'de futebol promovido pela
F. N. A. T .. O programa da
inauguração do Estádio, que es·

tá a ser elaborado, deve consti­
tuir uma imponente parada, ver­
dadeira afirmação dos esforços
realizados no sentido d.a educa­
ção (ísica da mocidade e do rea

vigoramento da raça.
-Chegaram ·a Lisboa, com

destino à Secção' Colonial da
Exposição do Mundo Português,
os indígenas' que constituem as

representaçôes de Cabo Verde,
de Angola e de Moçambique,
Já se encontravam na metrópole,
as representações da India, de
Macau e -de Timor.

I

Salvé Naturezal 'Bendigo-te porque é chegada a quadra ingente
em que, tudo em ti será fest�'vo, apoteótico ent;r,necedor! ,

'Primavera! Nome admiravelmente harmonico e sugestivo! _ '

Nas. tuas nove letras, fundem-se todos os acordes do Universo!
No decurso da tua periodica existência, il beleza insinuante dos

encantos que te formam, constitue um poema de apoteótico -lirismol
Estás desta ve� fugidia e distante, mas virás, ó! virás, eu sei, en­

volver-nos na tepidez da tua temperatura, deliciar-nos com afer/u­
me das tuas flôres, acalentar-nos com a doçura da tua amenidade!

O Sol, de regl"esso. désse tropico longínquo, traz a lus, o calor
e a alegria a tôda a Natureza!

'" " ,

Sem ti, Astro refulgente e belo, a vida e ficticia, despida de
interêsse, ..

cA tua lus; nimba-nos, o teu calôr aquece-nos o corpo e a alma,'
perfeitamente aniquilados, enquanto, te mantens afastado para, êsses

trópicos Vi�irlhos dos Palas, onde o teu brilho feérico quási não

che�'b '"

tit' tid t , 'D I sa eV1S-. 'ro re esqulmo. como eu e as imo sen 1 amen e. o 01-0 "'-

tência a dêstes deserdados da fortuna!
.

,

Na-sua intermináuelnoite, não vêem ps -teus doces a).,.ebOl� em

manhãs douradas, vem. as tardes amenas em que te afundas Igual­
mente belo no declínio, como no levante!

Aproximas-te com a Primavera!
'

Como poderia deixar de ser?
" ,

cAs auesinhas vão começar a construir seusA ninhos, �111e os Im­

plumes filhinhos contarão apenas, para protege-las dos últimos frios
agrestes, com o calm" 1as asas maternas como, f!1anto, e 0- edredon
falo e leve dos teus l"aIOS, que aconchega acariciando!

Mas se descortinam no horisonte os primeiros clarões duma ma­

nhã primaveril, tôda a Natureza adormecida de�pel·ta festivamente,
e são ainda as aves que, como arautos, entoam hl110S de louvor ao

protelor e amigo! '

Saem dos seus esconden/os, saltand? de ramo em ramo; c�mo
que pat'a os libertar das lagrima� silenc�osa� que a Natltr��a mtste-.
riosa chorou pOI' ti durante a noite e ait peto colocar, disfarçadas
em gotas de orvalho!

, ' ,

.

�
.

Tudo nesia quadra te saúda, ReI 'da criação!
, ,

Logo que despontas, bel/as graciosamente as florinhas, e elas, ri­
sonhamente telizes, desabrocham ligeirameteç.deixando ver ,em cada
cálice uma gota de orvalho cristalino, luzente como u1'!la perola; q,ue
as borboletas acariciam com o aveludado das suas asilas, exprtmin­
do assim 'a felicidade e alegria que lhes causa a tua chegada!

E's o Réi bem-amado dos teus súbditos!
.

Nem o homem, o mais ex-igente de todos êles, deixá de, associar'-
, se aos encantos festivos em que está tôda a, Naturqa_l , ,

.

Saindo-do torpor em que o Inverno o deixou; vem iniciar os traba­
lhos agrícolas, interrompidos pelas rajadas tempestuosas das chuvas
torrenciais.

Fascinante, esta paisagem campesina! As árv(j1"e� flOl-e�c�m, os

campos reuerdecem e através dos seus variegados ma�l�es, distingue­
se mais além, por entre a folhagem verde dos salgueiros, que a at-a­

[em caprichosamente baloiça, a con"e�nte que I�o?a mansa_mente 110

seu leito arenoso entoando uma cancao melancolica e triste, como

que a lamentar.s� .de que a sua uertiginosa corrida f�r� o terminus,
lhe não permita go�al' eternamente êste encanto pen.odlco da Natu-

re�a que desperta! ,

. _
,

O seu doce mUl'mÚ1"£0 parece que1"er consolai" os tnstes,_ !OIolzfi­
cm' os fracos, e <<dar cOl"agem aos desalentados que � proSlu-am nas

suas margens, seguindo-lhe o exemplo de mansa resl_gnaçao ao des­

pedil··se da.fi.'esca nascent� que lhe -deu o. ser, das vzçosas mal"ge1ls
que o acarlcfaram e do lello, onde mansamente rolou!

E' assim a vida em que Ião descuidosamente confiamos! .

Passa por nós, sem que a prendam afagos, cannhos, desvanecI­
mentas .•. !

Foge, ro/alldo no ¡;'agoso abismo do irremedi4v,el ..•
POI"que, como a primavera, não voltas pe1"iàdlcamente?

Palmira eâneliela elos Reis

-

Charro do Alto, Peixe Gordo!. . .

Promovido pelo ((grupo Artis­
tico Olhanense», e com- a cola­
boração de ::ctrizes dos teatros

da capital,e o ,cTrio Erasto»,
realizou-se, nesta cidade, um es­

pectáculo, com a apresenta�ão
da revista em 'z actos e 8 qua­
dros «Charro do Alte, Peixe
Gordo! em beneficio dos nucleos
olhanenses da Legião Portugue­
sa e Mocidade Portuguesa, que
agradou bastante sendo no final
muito aplaudido£ os interpretes.

-

--�----

Uida forporafiUa
SincliGato Naoional elos Mo·

tori.tas· c!lo 'Distrito ele Faro I

Pelo Delegado do Instituto Na-
cional do Trabalho e Previdên­
cia em Faro foi feita a entrega
á comissão Administrativa já
sancionada por Sua Ex;'l o Sub­
Secretário de Estado das Corpo­
rações, comp?s,ta por J;:>sé C';l- .

pertino Martlntanü, Jose Mana
Gomes, José Francisco Gomes
de Passo, José António Batista
e António Gomes Neves, dos es­

tatutos e alvará dêste Organismo
Corporativo) que a numero�a

classe dos motoristas dêste Dis­
trito aguardava com entusiasmo

Bsslnal O "POYO HL&BBVlO"

Dr. - Oliveira Bomba
Recebe chamadas para con�ul­

tás e tratamentos tôdas as terças·
feiras das 14 ás

_
16 horas,' na

Séde do Montepio Artistico Ta�
virense e em todos os dias úteis
a qualquer hora na Pensão Ca­
leça-Tavira.

combinadas permitidas pelo con­

dicionalismo politico, e também
se não esquecermos qU€ certas

deficiências ocasionais podem
ser supridas por garantias de
outra ordem.
Não está em todo o caso na

minha índole nem nos meus

processos de trabalho lançar sô­
bre outrem o cuidado principal
dos nossos interêssses nem. o

suprimento da nossa incúria, e

por isso apelo incessantemente
para, que esteja cada um no seu

lugar e cumpram todos o seu

dever.
E' porventura rude esta lin.

guagem, . mas nem sequer me

desculpo de usá-la diante de mi·
litares aos quais me repugnaria
falar em meiaspalavras, doseadas
como para as almas tibias. Pare,
ce,me isso indigno daqueles para
quem a honra é servir e o dever
também se chama a morte.

E sôbre esta palavra terríveI
e gloriosa ergo o meu copo à
vida e bebo por toda a fôrça ar·

mada portuguesa.
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Retalhos e

Rrabescos
A dança oculta

O Estado de' Essikuma, na

Costa do Oiro, teve recentemen­

te ensejo de oficiar ao Ministério
d as colónias inglêsas afirmando
o seu propósito de contribuir pa­
ra os fundos de guerra. Acres­
centou que as suas posses eram

poucas e que Essikuma era co­

mo o cágado celebrado do velho
conto indigena: dançavam na flo­
resta muitos animais quando re­

pararam que o cágado parecia
não partilhar do regosijo geral;
acusaram-no de ser um estraga­
prazeres mas o cágado respon­
deu:- «vocês é que não viram;
eu tenho estado a dançar todo
êste tempo debaixo da casca'».

Assim, concluiam as autoridades
de Essikuma, é passivei que o

nosso auxilio nesta guerra seja
tão pequeno que passe desperce­
bido mas, como o "cágado, conti­
nuaremos sempre a prestá-lo.
Um aparelho que determl-

na 10.000 cõres

A deterrninação das côres, é
por vezes, duma grande impor­
tância para os fotografas, Iotoli­
tógrafos, retocadores, etc .• Para
esse efeito usa-se agora um apa­
relho moderno chamado o circu­
lo das cores fle-Walch, que se

compõe de várias partes sobre­

postas em forma de círculo e em

que figuram certas as côres e

suas cambiantes intermediárias.
Uma disposição adequada das
várias partes, providas de nume­

ras, permite determinar, o mais

simplesmente passivei, nada me­

nos de 10.000 cores.

o médico elecn-íco

Em Londres tez-se curiosa de:
monstração dum aparelho a que
deram o nome de «médico eléc­

trico», durante a qual um grupo
de sábios pôde admirar tão en-.

gen).lO�a. desco�.er:ta't capaz de
descobrir as doenças graças' a

.um processo electrico.
.

O ponto de partida da notavel
invenção foi o facto, bem conhe­
cido, de que as afecções do cor­

po humano alteram a capacidade
eléctrica do tecido na região. in­
teressada. Ao mesmo tempo que
se estabeleceu contacto entre a

máquina e o doente, um disposi­
tivo luminoso reflete o estado
eléctrico da parte do corpo. exa­
minada. Logo que o aparelho en­

contre um 'orgão doente, a luz
empalidece=-pr'ova evidente de
uma condição patológica.

.

Uma nova mâqulna d e

imprensa
A industria alemã de maquinas

de Imprensa ocupa como se sa­

be, um lugar preponderante no

mercado mundial. A própria In­
glaterra, allás muito avançada
neste domínio era um dos melho­
res clientes de máquinas de im­

prensa alemãs, para livros, ott­
tiet e rotogravura. No Canadá,
Austrália, América do Sul, In­
dias Britanicas, Africa e Asia
são tambem preferidas as máqui­
nas de imprensa alemãs. A Fei­
ra da Primavera de Leipzing per­
mitiu apreciar novas máquinas
de Imprensa aperfeiçoadas ao

mais alto grau. Foi apresentada,
por exemplo, uma maquina au­

tomática com um distribuidor
universal de fô!has e em que es­

tas são retiradas por meio de ár
e de forma impecável, o que é
importante para uma impressão
de primeira ordem.

MoraisDr. Simão
CLíNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes

eonsuItas elas 15 âs 18 horas

'Rua cla lDiberclade

TAVIRA..

Documentárío da
Política Interna­
cional desde t933

XIV
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24-Agosto-As esferas ofi­
ciais hung aras afirmam, que em

caso de gUl,:!rra entre a Alema­
nha e a Polónia, a Hungria peT­
manecerá neutral, mas, que se

tiver de entrar no conflito arma­

'do, enfileira ao lado da Polónia.
=0 Presidente Roosevelt dirige
ao chanceler Hitler, e ao Presi­
dente Mosciki da Polónia, um apê­
lo a favor da paz, no qual suge­
re os 3 métodos seguintes:-« L o

.

negociações directas; 2.Q que a

controvérsia seja submetida a

uma arbitragem imparável; 3.0
acôrdo de ambas as partes para
a adopção dum processo de con­

ciliação escolhendo-se um' conci­
liador ou moderador.»

,

25'-Agosto-E' assinado, em

Londres, o acôrdo anglo-polaco
de assistência mútua.e--O Presi­
dente Roosevelt dirige segunda
mensagem a Hitler, n s qual pe·
de que aceite a liquidação pacifi­
ca da controvérsia entre o Reich
e a Polónia e que. «(O Mundo in­
teiro pede que a Alemanha acei­
te as minhas propostas como a

Polónia as aceita» = Daladier,
num discurso ao povo francês,
declara:-Mas porque moiiuo a

questão de Dantzig, por exem­

plo, ameaça hoje desencadear- a
guerra europeia? E' porque,
apresentadas com ameaças de
fôrça, acompanhadas já de rei­

uindicações mais vastas, põe a

questão da liberdade e da vida
da Polónia. Com a liberdade e

a vida da Polónia, com a liber­
dade de JJ milhões de seres hu­

manos, é o próprio destino dos
outros povos da Europa que se

encontra posto em causa. E' o
nosso destino - o destino dos

franceses. Não há 'sequer um de
vós que não compreenda que, se

por falta de clarividência ou

por cobardia, nós deucassemos
sucumbir, um após outro, todos
êsses povos, então, depois de
haoermos renegado a nossa pa­
lavra, traído o nosso ideal, des­
'coñhecido os nossos inierêsses vi­
tais, encontrar-nos-iamoe sem

honra, sem amigos, sem-apoio;
e bem depressa êsse empreendi­
mento de dominar a Europa se

uoltaria bruscamente contra a

nossa pátria. Acresce que, nêste
assalto inevitável contra a Fran­
ça, dispor-se-io então de recur­

sos ainda mais considerâoeis e

meios -ainda mais vastos. do que
aqueles que hoje' possam amea­

çar o nOS80 pais =0 [apão le­
vanta a fiscalisação às conces­

sóes francesas de Tien-Tsin e

de Hanken.e--A Suiça adere à

mensagem das nações do «Gru-

po de Oslo.»
-

26-Agosto-Pcirtem de Mos­
cou as missões militares brirâ­
nica e francesa que estavam na

Rússia a-fim-de negociarem o

pacto militar anglo-franco-russo.
=E' suspenso o Congresso de
Nuremberg que devia efectuar
de :¡ a I I de Seternbro.eef) Pri­
meiro Ministro do Canadá, �u­
ckenzie King, telegrafa ao chan­
celer Hitler, ao Pr esidente Mos­
cilii, da Polónia, e ao Duce, ofe­
recendo a sua colaboração para
uma solução pacífica do caso de
Dantzig.=A Hungria recusa-se
a assinar um pacto de não agres­
são com a Roménia, proposto
por esta nação._;.:O govêrno do

.

R:eich comunica à Holanda, Bel­
glca, �uxemburgo e Suiça, que
respeitará a sua neutralidade.

.27-Agosto-E' declarad') pú­
blico que o chanceler Hitler di­
rigiu em 25 de Agosto uma de­

clar��ão a Dala�ier, em gue co·

mU01ca�a que nao podia tolerar
por mais tempo a situação da
Polónia. Daladier respondeu que
(coesta hora tão grave creio sin­
ceramente que nenhum homem
de sentimentos nobres poderia
compreender que se entrasse
numa guerra de destruição sem

que se efectuasse uma última
tentativa para encontrar uma so­

lução pacífica entre o Reich e a

Polónia, A vossa vontade de paz
poderia com certeZa intervir sem

a menór quebra de honra alemã,
Eu, como Chefe do govêrno

"Povo !lgarvio"
,

Informações
de Lisboa
O Chefe do Estado visitou a

Fábrica de Material de Guerra, vi­
. sita demorada e minuciosa que
- deu ao primeiro magistrado da Na­
ção

.

ensejo de verificar o trabalho
intenso que, naquele ramo de acti­
vidade nacional, se vem deseri­
volvendo.

Para examinar as novas carrua­

gens ferroviárias construídas em

.

Portugal, por operários portugue­
ses, o Ministro das Obras Públicas
visitou as oficinas da C. P. no

Barreiro.

Inaugurou-se o 3.0 Salão de
Educação Estética da «Mocidade
Portcguesa s na Sociedade Nacional
de Belas Artes-com a assistência
do venerando Chefe do Estado, do
Ministro da Educação Nacional e

de outras individualidades.

Um ilustre sábio orientalista-o
Professor A. S. Yahuda-foi rece­
bido há dias na Academia das
Ciências "de Lisboa, onde deu uma

lição, e prenunciou também no

Institute de Altos Estudos uma

conferência sôbre estudos bíblicos
a que presidiu o Embaixador de
Inglaterra.

Afonso Lopes Vieira, o poeta
do «País Lilaz s

, pronunciou na

Casa de Leiria uma
-

conferência,
Passeio nas minhas terras, e no

Instituto Britânico uma outra, Por­
tugal e o amor-adoração.

Constituiu um êxito o filme
«Feitiço do Império» que se es­

treou no Eden-Cinema. No final.
da sessão de gala em que foi apre­
sentado ao público, o Chefe do
Estado condecoren' com a Ordem
de Santiago o seu realizador, An­
tonio Lopes Ribeiro. Feitiço do
ImPério-é uma imagem expres­
siva da nossa vocação colonial.

Com a assistência do Cardeal
Patriarca de Lisboa e de membros
do Govêrno, Embaixador extraor­
dinãrio do Brazil e outras entida­
des, prestaram juramento de ban­
deira os legionários recrutas do
Comando Distrital de Lisboa e da

Brigada Naval, depois de terem
ouvido missa campal. Foi uma ex­

pressiva festa militar na qual se

exaltou a confiança do país. nos
seus Chefes, nas suas fôrças e na

sua vontade inabalável de presse­
guir sem desfalecimentos na rota
traçada. .-

-

[loros e R�Vi$ta$
o Mundo Português-Sumário

do n.? 77:-Embaixadas Portugue­
sas a Pequim, I - Tomé Pires
(1517-1520) pelo Coronel Leite de
Magalhães; Governando a Zambé­
zia. Campanha dos Prazos de Sena
contra o Cambuemba (continuação)
por João de Azevedo Coutinho;
Expansão de espiritualidade por­
tuguesa. Algumas casas de educa­
ção em GM, por J. Vasco Benedito
Gomes; O «sonho. de El-Reí D.
Sebastião, por Marinho da Silva;
Poemas exóticos, por Hugo Rocha;
Notas sôbre a origem do reino

Muatiânvua.por Fernanda Annaya;
Vestígios portugueses quinhentis-

'

tas na Africa do Sul? por Alves
de Azevedo; Mucanda, por Castro
Soromenho,

Mendonça Freitas I

Fazem anos:

AniversáriosA V is am e s o s nossos

Ex.Il)OS <2olaboraelores, anun­
ciantes, bem como as Enti­
elacles q u e habitualmente
nos enviam os seus comu­

nicaelos, ele que os ori8i­
nais têm cle estar nesta 'Re­
clacção até quinta feira ele
manhã para poderem ser

publicaelas no número des­
sa semacla.

Nomeações
Foi nomeado comandante ge­

ral da Guarda Fiscal o nosso

ilustre amigo � c,9��praQeo� sr.

general Bernardino Franco, a

quem cumprimentamos calorosa­
mente por esse facto.

'

Para identico cargo, em Faro,
para que o nosso Director foi
nomeado em Tavira, conforme
-inforrnamos noutro local, foi no­
meado o nosso ilústre colabora­
dor e amigo sr. Dr. Justino de
Bivar Weinholtz, governador cio
vil substitute e conservador do

Registo Predial na séde do Dis­
trito, a quem apTesentamos os

nossos efusivos cumprimentos.

Para o mesmo cargo em Alea- ::
cer do Sal, foi nomeado o nosso­
querido amigo e conterraneo, sr.
João Correia Baptista, a quem
enviarnos as nossas amigaveis
felicitações.

PELA IMPRENSA
Vida Munelial"""':Acaba de publi

car um interessante número dedi­
cado á Inglaterra, este nosso pre­
zado camarada, orgão documentã­
rio semanal da imprensa, que lie

publica na capital sôbre a direcção
do distinto jornalista sr. José Cân­
dido Godinho.

Na Beira Alta existem as úni­

cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple­
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eczemas, Bronquite,

.

Artritismo,
Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Arterial.
Tem estas Termas além de dí­

versas Pensões o Grande Hotel

Club, um dos primeiros do Pais,
com diarias desde 25 Esc.

,

Informações -pcdem ser pedidas
ao Gerente: CanaseeFelgueira.

Vende-se
Uma morada de Casas, situa­

da no Alto do Cano, em Tavira,
que se compõe de Casas de ha­
bitação, mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

.

Recebem-se propostas.
Quem pretender dirija-se a

Antonio de Sousa Chumbinho
(professor oficialj-e-Glhão.
francês, que deseja a boa har­
monia entre os povos francês e

alemão e que par outro lado es­

tá ligado por laços de amizade e

pela palavra dada à Polonia, es·
tau pronto a fazer todos os es-'

forços que um homem honesto
pode fater para conduzir a bom
termo tal tentativa.» A esta co­

municação o chanceler Hitler
.

contestou que «(conheço perfeita­
mente as graves consequências
que tal conflito arrasta, mas

creio que é a Polónia que supor·
tará as mais pesadas, porque,
seja como fôr o resultado da

guerra por causa desta questão,
o Estado polaco de hoje estaria

perdido de qualquer forma» e

conclue por dizer «(como já disse
uma vez, é a vós que compete a

possibilidade de agir sôbre a

Polónia num sentido rasoável
para pôr termo à situaçã.Q que é
IOsuperáve.l, tanto para o povo
como para o Reich alemão.

Continua

ADVOGADO

Avenida da Liberdade

TAVIRA

Hoje-O. Maria Joana Arnedo e o
sr. José António Costa.
Em 4-D. Maria Josefa Carmo Peres

F;eitas e Silva, o sr. Manuel Virginio
Pires e o menino Daniel Francisco
Chagas. -

Em 5-0 sr. José Zarco Junior.
Em 7-D. Maria Caitana Pires Soa­

r�s de Sá e Almeida, D. Amélia Geor­
gIna Lema Ravasco, D. Maria da Trin­
dade Madeira e o sr. Antonio José da
Silva.

-

Em 8-0 sr. Sebastião Estacio'Tello
e o menino Carlos Alberto Baptista
Peres.

Agradecimento
.

Já um pouco restabelecido da

doença que me reteve no leito
durante alguns dias, cumpre-me
o �ever d: agradecer às pessoas
amigas, o interesse e cuidado que
manifesraram

'

pelo meu estado
de saude ,

Tavira, 29 de Maio de 1940'

José Viegas Mansinho

Hssina O �'POvO Rlgarvio"

C§n/Cl'mações.
Foi deterrninado que os ven­

dedores ambulantes não possam
exercer o seu comércio'antes ou

depois das horas estabelecidas
para abertura e encerramento
dos estabelecimentos dos ramos

de comércio que exercem nerri

n?s dias em que estes estabele­
cimentos se encontram encerra­

dos por motivo do descanso se­

manal.
* * *

Os Serviços Técnicos e' de
-Produção da Emissora Nacional,
a exemplo do que sucedeu em

1935, propõem-se transmitir en­

tre os dias 3 e 20 de Junho, os
ensaios das dozes marchas po­
pulares dos bairros, numero do

programa oficial das comemora­

-ções do Duplo Centenário, em

Lisboa, que se realizam nas noi­
tes de S. João e de S. Pedro.

* * *

O Ministério das Obras Pú-

bli�as e Comunic�ções--por por­
rana n." 9539, erra e manda pôr
em circulação cumulativamente
com os se los em vigor, 'novos se­

Ios de franquia postal comemo­
rativos dos Centenários da Fun­
dação e da Restauração da . Na­
cionalidade Portuguesa, repre­
sentando o conjunto da estátua
de D. Afonso. Henriques e do
Castelo de Guimarães. /

/
* * *

E' obrigatório o manifesto da
sementeira de milho de sequei.
ro e regadio, feijão e plantação
ção de batata de regadio, até ao

fim do presente mês. Aqueles
que não o fizerem ou prestarem
falsas declarações, serão punidos
com as penalidades que a lei de­
termina. Nas regedorias encon­

tram-se impressos próprios para
êsie fim.

.

Toclo o bom nacionalista
àev8 assinar o jornal cPo- '

vo Al$arvio».

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclai no semanário regionalistA
---
-

-

�
"POYO Algarvio"

Carlos Sil va
Cirurgi,ão-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

Plonte-Plo Rrtistieo Tavlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Este n-úmero foi visado
pela Delegação de

<Jensura.
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Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac­
to directo com o mun-

do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
A.GENTE

FranClsGo Padinna BaimundO
TAVIRA

G�nha &. Dias, L.da
/ B·¡�.4. �.4. �%n!��A�!·lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaGo B losforos

aos melhores preços
Condições especiais

.

para revendedores
.. :

COMARCA DE TAVIRA

Comissão de Assistência
Judici'ária de Tavira .

2.
a publicação

Faz-se saber que correm édi­
tos de trinta dias a contar da
data da segunda publicação
deste anúncio, citando Maria
Almerinda

-

Mestre, domestica,
que foi residente no Povo de
Santa Luzia, freguesia de .San-

. tiago desta comarca, ausente

em parte incerta de Marrocos,
para no prazo de cinco dias,
posterior ao dos éditos, contes­
tar, querendo, o pedido de as­

sistencia feito por seu marido
João Domingos Mestre, marítimo
residente no referido Povo de
Santa Luzia, para contra ela in­
tentar acção de divórcio 'litigio­
so, sob pena de o respective
processo seguir seus termos á
revelia da requerida.
Tavira, is de Maio de 1940

O Secretario da Comissão.
-,

Eduardo Dias Perreira

Verifiquei -. O Presidente
-

Manuel Simões da Costa

�inrlas lombrinhas em lêda e IIgodão

Admiráveis '�ravata�
Màgnifico� cintos

Excelente, colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADÃO -

_ e BONÉS DE PALHA PARA' HOMEM

Optimo calçado para senhoras e crianças.
Em todos os artigos expostos faz uma re-

� Anunciar no
dução de 20 %

nos preço� actuais.

Vende=Se
_ Uma. propriedade em Bernar­

dinheiro, com terra de semear,
sequeiro e regadio diferente ar­

voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca- /:- .......

sas para caseiro e acomoda­
ções.

Tratar com José Nobre Fe­
licio.

Arrenda-se ou vende-se
Uma casa na Praia do Mêdo

das Cascas.
Quem pretender dirija-se a

Rosa Centeno-Rua Dr: Antó­
nio Cabreira, Tavira.

_1f fasa Cabrita
/

(Junto ao Mercado Municipal)
Apr�senta aos seus. estimados fregueses
grandiosos s t ok s dos artigos seguintes:

Lãs, S�das, Algodões
Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,

Pluqas para homens e crianças

�ue beln apsælhc
«PHILIPS»

Á.VENDA

no Cunha & Dias, Lda­
TAVIRA

Se· é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Objectos próprios para

Grande Diversidade

Ótimos preços

Visite V. Ex.a o estabeleclmento

B E R N A R D I N O M. M A TE U S

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

Padaria dt Rama VENDEM-SE

Vende-se em Tavira, na

Rua do Fôrno n.? 43, edificio
próprio, com respectivo alva­
rá e licença, pronto a funcio­
nar e com bôa clientela-Tra­
tar com Antonio Fonseca­
TAVIRA.

Alguns numeros do Dicio­
nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira ..
Nesta Redacção se infor­

ma .:

� Hsslnai- O "POVO PIgarViD"

Um prédio na RU:l dos Tor-
r.' b d' 16 do' neiros, com os n.OS 1 9 a :25, de
L' aço sa el' que no ra

'proximo mês de Junho, por 12 polícia, com mais 2 portas com

os n.OS 15 e 17 para a Traves­horas, à porta do Tribunal Ju-
dicial 'desta comarca, se ha-de sa Jacques Pessoa constando de

r-

arrematar a quem maior lanço' rés-do-chão, próprio para loja,
f.o andar, com 8 divisões,2 va­oferecer acima da quantia de

trezentos e quarenta escudos, randas, pequeno quintal e dois

seu valor venal, o prédio seguin- poços.
te: Uma morada de casas com Um prédio na RUà Almirante
dois compartimentos, no sitio Cândido dos Reis, com o n."
dos Talaeiros,·freguesia de San- . 183, com mais duas frentes pa­
ta Maria, desta comarca. Este ,ra il Rua e Travessa das Figuei­
prédio foi penhorado ao execu-

.

ras, com os n. os 1, de polícia,
tado José Pedro, casado, pro- constando de 7 divisões, quintal

,

prietario, residente no referido e poço.
sitio dos Talaeiros, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, na

Um prédio na Rua do Salto,
execução por multa e imposto de n." �8 de polícia, com 5 divi-

justiça que lhe move o Ministé- sões, quintal, pia para lavar

rio Publicó'. r.oupa, esgõte tl àgua,

Tavira, 24 _de Maio de t 940.
. Dão-se mais esclarecimentos

r

O Chefe da La Secção
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA

José Mateus Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de' Direito,
J.

.

de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNel�

" PO\(O A'lgarvio�'
é ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

·1\NUNele
Faço saber que no dia dezas­

seis do próximo mês de Junho,
por doze horas, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca,
se ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima dos seus

respectivos valores venais, os

prédios seguintes:-PRIMElRO
-'Um prédio urbane com uma

divisão, com a superfrcie de ca­

torze metros e oitenta centime-
·
tros quadrados, no sítio da Eira
da Palma, freguesia de Santa
Maria, desta comarca, no valor
venal de sessenta escudos. SE ..

GUNDO - Um prédio urbano,
com duas divisões, com a super..
ficie de trinta e um metros e oi..

· tenta e seis centímetros quadra-
· dos, no referido sitio da Eira da
Palma, no valor venal de sessen­

ta escudos. Estes prédios foram
penhorados ao executado Joa­
quim Inácia, casado, trabalha­
dor, residente no aludido sitio
da Eira da Palma, nos autos de'

·

execução por multa e imposto
de justiça que o Ministério PÚ�

·

blico lhe move.

Tavira, 22 de Maio de 1940.

O Chefe da 2. a Secção
. Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
.

li exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Àt
�

'"ençao ......
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra�

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARlfliBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Vendem-se
,

COMARCA DE TAVIRA
.

'.

Anüncío
Faço saber que no dia dezas­

seis do proximo mês de Junho,
por doze horas, à porta do. Tri­
bunal Judicial desta comarca, se

ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima da quantia
de oitocentos e sessenta escudos
seu valor venal, o prédio seguin­
te:-Uma morada de casas com

dois compartimentos, no sítio
dos Estorninhos, freguesia da
Conceição desta comarca. Este
prédio foi penhorado nos autos
de execução por multa e impos­
to de, justiça que o Ministério
Público move contra Manuel.
Agostinho Júnior, casado, pro­
prietário, residente no referido
sitio dos Estorninhos.

Tavira, 22 de Maio de 1940 .:
O chefe da 2. a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE 'rAVIRA·

. ANUNele
Comissão de Assistência'

Judiciária
Faz-saber que' correm éditos

de 30 dias a contar de segunda
publicação deste anúncio citan­
do Joaquim Pedro Espadinha, ca ..

sado, pedreiro.ausente em parte
incerta fl que antes foi residente
no sitio da Fonte do Bispo, fre­
guesia de Santa Catarina, des­
ta comarca, para no prazo de'
cinco dias, posterior ao dos edi ..

tos; contestar querendo o pedi­
do Ide assistência formulado por
sua mulher Maria Julia de Sou­
za Fabião, que é residente no

mesmo sitio da Fonte do Bispo,
para contra êle intentar acção
de divorcio litigioso, sob pena
do processo seguir seus termos
á revelia do requerido.
Tavira, 25 de Maio de 19!10
O Secretário da Comissão
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei r: O Presidente
. Manuel Simões da Costa

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:


